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Resumo: O presente artigo traz uma abordagem crítico-analítica sobre o livro didático 

“Vontade de Saber”, licenciado pelo MEC para o Ensino Fundamental II - anos finais, 6º ano, 

do componente curricular Geografia, criado para ser ministrado nos períodos de 2017, 2018 e 

2019 pela editora FTD, 2ºedição, São Paulo, 2015. Nesse corpus, busca-se observar se os 

conteúdos mobilizados reiteram o compromisso com a lei 10.639/2003, evidenciando o 

incentivo aos estudos das relações étnico-raciais, a desmitificação de estereótipos e de práticas 

discriminatórias socioculturais em prol de uma educação antirracista que promova uma 

juventude consciente da diversidade multicultural e pluriétnica do Brasil e da importância do 

respeito às diferenças. Entretanto, constatou-se que o livro está em dissonância com a lei, pois 

há a presença de imagens estigmatizantes de pessoas negras, ausência de referências culturais 

das matrizes afro-brasileiras e africanas, invisibilização da história de África e da população 

africana na construção e formação da identidade do povo brasileiro. Por conta disso, configura-

se um livro excludente, negacionista, e, mais que isso, reprodutor de ideologias racistas e 

sexistas epistêmicas que subjazem numa educação antinegritude. 

Palavras-chave: Lei 10.639/03; livro didático; geografia; racismo epistêmico; educação 

étnico-racial. 

  

Abastract: This article brings a critical-analytical approach to the textbook "Will to Know", 

licensed by MEC for Elementary School - final years, 6th year, of the Geography curricular 

component, created to be taught in the periods of 2017, 2018 and 2019 by FTD publishing 

house, 2nd edition, São Paulo, 2015. In this corpus, we seek to observe whether the mobilized 

contents reiterate the commitment to Law 10.639/2003, highlighting the incentive to studies of 

ethnic-racial relations, the demystification of stereotypes and sociocultural discriminatory 

practices in favor of an anti-racist education that promotes youth aware of the multicultural and 

pluriethnic diversity of Brazil and the importance of respecting differences. However, it was 

found that the book is in dissonance with the law, because of the presence of stigmatizing 

images of black people, the absence of cultural references from Afro-Brazilian and African 

matrices, as well as the invisibilization of the history of Africa and the African population in 
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the construction and formation of the identity of the Brazilian people. Because of this, it 

configures as an excluding, denialist book, and, more than that, a reproducer of racist and sexist 

epistemic ideologies that underlie an anti-blackness education. 

Keywords: Law 10.639/03; textbook; geography; epistemic racism; ethnic-racial education. 

 

INTRODUÇÃO 

 O livro de Geografia “Vontade de Saber” foi produzido pela autora Neiva Camargo 

Torrezani, bacharel em Geografia pela Universidade Estadual de Londrina (UEL-PR), 

especialista em Análise e Educação Ambiental em Ciências da Terra pela Universidade 

Estadual de Londrina (UEL-PR), tendo atuado como professora de Geografia em escolas da 

rede particular de ensino. Do ponto de vista estrutural, o livro apresenta um modelo padrão 

clássico, sendo dividido em 8 capítulos  pertinentes a essa área de conhecimento, quais sejam: 

Cap. 1 - Estudando a Geografia; Cap. 2 - A cartografia e a representação do espeço geográfico; 

Cap. 3 - Conhecendo o planeta Terra; Cap. 4 - O relevo, as águas e as paisagens; Cap. 5 - O 

clima, a vegetação e as paisagens; Cap. 6 - A natureza e a sociedade nas paisagens; Cap. 7 - A 

sociedade, as atividades econômicas e o espaço geográfico; e Cap. 8 - A natureza, as atividades 

econômicas e os problemas ambientais. Não obstante, o material apresentado visa a cumprir as 

exigências do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). 

É sabido que Geografia é “uma disciplina fundamental na formação da cidadania do 

povo brasileiro, que apresenta uma heterogeneidade singular na sua composição étnica, 

socioeconômica e na distribuição espacial” (ANJOS, 2011, p. 262). Portanto, área do 

conhecimento que continua sendo um dos instrumentos educacionais de repensar o espaço 

geográfico diante da necessidade de conhecimento e reconhecimento da importância dos 

territórios para a vida presente e futura do ser humano, principalmente do afrodescendente, a 

partir da sua relação ancestral com o espaço constituído por ele e pelos que vieram antes dele. 

Nessa perspectiva, vale ressaltar que um dos objetivos que norteiam o ensino de Geografia na 

Educação Fundamental nos anos finais no contexto dos Parâmetros Curriculares Nacionais é: 

 

Conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como 

aspectos socioculturais de outros povos e nações, posicionando-se contra qualquer 

discriminação baseada em diferenças culturais, de classe social, de crenças, de sexo, 

de etnia ou outras características individuais e sociais (BRASIL, 1998, p. 7). 

 

O LIVRO DIDÁTICO NO CONTEXTO EDUCACIONAL BRASILEIRO 
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Do ponto de vista didático-pedagógico, o livro didático é uma ferramenta norteadora do 

trabalho educacional, sendo utilizado em sala de aula nas escolas brasileiras. Por outro lado, 

conforme Silva (1996, p. 11): 

O livro didático é uma tradição tão forte dentro da educação brasileira que o seu 

acolhimento independe da vontade e da decisão dos professores. Sustentam essa 

tradição o olhar saudosista dos pais, a organização escolar como um todo, o marketing 

das editoras e o próprio imaginário que orienta as decisões pedagógicas do educador. 

Não é à toa que a imagem estilizada do professor o apresenta com um livro nas mãos, 

dando a entender que o ensino, o livro e o conhecimento são elementos inseparáveis, 

indicotomizáveis. E aprender, dentro das fronteiras do contexto escolar, significa 

atender às liturgias dos livros, dentre as quais se destaca aquela do livro “didático”: 

comprar na livraria no início de cada ano letivo, usar ao ritmo do professor, fazer as 

lições, chegar à metade ou aos três quartos dos conteúdos ali inscritos e dizer amém, 

pois é assim mesmo (e somente assim) que se aprende (SILVA, 1996, p. 11). 

 

Nessa concepção referendada acima, o livro deixa de ser um recurso auxiliar no trabalho 

educativo e “passa a ser visto e usado como um fim em si mesmo” (SILVA, 1996, p. 12). Isso 

introduz a ideia de que a prática educativa mediante a precariedade do sistema educacional 

brasileiro, principalmente em escolas públicas, transformou o livro didático num instrumento 

central no processo de ensino-aprendizagem, porém, muitas vezes, isto “acaba determinando 

conteúdos e condicionando estratégias de ensino, marcando, pois, de forma decisiva, o que se 

ensina e como se ensina” (LAJOLO, 1996, p. 4). Em contrapartida, é fundamental “superar a 

dependência desse instrumento para o alcance de um currículo mais afinado com as identidades 

das/dos educandos/as/es” (SANTANA, 2012, p. 31). 

Com base em Rego (2018, p. 40), podemos afirmar que o livro analisado está baseado 

numa concepção de educação tradicionalista e tecnicista, pois o foco é a reprodução do 

conhecimento centrada no ensino dos conteúdos, já que se trata de uma abordagem didático 

pedagógica defasada em que se predominam exercícios de memorização e de repetição, gerando 

um aprendizado superficial e dissociado da realidade social, o que não permite ao educando/a/e 

ampliar sua visão de mundo. Nesse aspecto, segundo Freire (1996, p. 25), "ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção". Dessa forma, é sabido que o engessamento dos estudos aplicados, a ênfase da 

acumulação de conhecimento e a aprendizagem retrógrada em que o estudante decora os 

ensinamentos realizados, desconsidera os saberes e as vivências de cada estudante.  

Sendo assim, a proposta tradicional do livro de Geografia “Vontade de Saber “se 

traduziu num estudo descritivo e acrítico das paisagens naturais e dos espaços sociais, trazendo 

um entendimento limitado do conceito de espaço geográfico, sem compreender as 

transformações dos lugares que o mundo atravessa em sua diversidade e suas relações com o 
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cotidiano do alunado. Embora a capa (1 Figura) retrate uma pessoa negra, de gênero feminino, 

subtende-se que todo sujeito busca conhecer novos mundos, sentir a natureza e se relacionar 

com diferentes espaços e territórios. Entretanto, na íntegra, verifica-se um estudo de uma 

geografia neutra, desconexa de sentido e da construção dinâmica do espaço.  

 

1 Figura – Capa do livro “Vontade de Saber” 

 

O LIVRO DIDÁTICO DE GEOGRAFIA E A LEI 10.639/2003 

 De acordo com o governo federal, a promulgação da Lei 10639/2003, que alterou a Lei 

9.394/1996, estabeleceu a obrigatoriedade do ensino da História da África e da Cultura afro-

brasileira e africana nos sistemas de ensino público e privado. Tal legislação foi intensificada 

através do parecer CNE/CP 3/2004 e a Resolução 01 de 17 de junho de 2004, em que o Conselho 

Nacional de Educação institui diretrizes e princípios fundamentais para desenvolver a educação 

das relações étnico-raciais nas escolas de Educação Básica. O Artigo 2º inciso II dessa 

Resolução, determina que:  
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O Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana tem por objetivo o 

reconhecimento e valorização da identidade, história e cultura dos afro-brasileiros, 

bem como a garantia de reconhecimento e igualdade de valorização das raízes 

africanas da nação brasileira, ao lado das indígenas, europeias, asiáticas (BRASIL, 

2004, p. 31).  

 

 O livro didático de Geografia "Vontade de Saber” está na contramão da Lei 10.639/03, 

a qual visa combater a educação etnocêntrica, a desigualdade e o preconceito racial, tendo em 

vista a diversidade étnico-racial brasileira. Evidenciou-se que esse livro se baseia numa 

ideologia universalizante, eurocentrada e hegemônica, menosprezando a história afrodiaspórica 

da identidade e da negritude. Há, portanto, a invisibilização das culturas de matrizes africanas 

e afro-brasileiras. Além do mais, a ocultação da historicidade das contribuições da população 

negra na construção e na formação da identidade do povo brasileiro, desencadeou a ausência 

das discussões raciais e em uma política de aniquilamento das tradições afro-indígenas. Desse 

modo, o livro configura-se como um epistemicídio, uma violência, isto é, uma verdadeira 

pilhagem epistêmica. Sob esta ótica de análise, o processo de pilhagem epistêmica se constitui 

como  

um dos principais vetores de “produção oficial do conhecimento” beneficiando 

sempre os projetos e grupos econômicos, artísticos, raciais socialmente privilegiados, 

calcado na apropriação indevida de saberes indígenas, africanos e negro-brasileiros 

para o desenvolvimento de diversos campos, ao mesmo tempo em que há o 

apagamento do protagonismo dessas minorias, a ausência de qualquer retorno em 

benefício para suas fontes, bem como o extermínio simbólico e literal desses corpos 

colocados à margem da sociedade brasileira (MATOS; SOUZA apud FREITAS, 

2022, p. 306). 
 

Sendo assim, evidencia-se uma política educacional de exclusão, de negação e, mais do 

que isso, de invisibilização das problemáticas referentes às questões étnico-raciais, postas a 

margem pela colonialidade do saber, reproduzindo, inclusive, a pilhagem e o racismo 

epistêmico. Assim, o livro “Vontade de Saber” é o reflexo da naturalização das estruturas 

ideológicas epistêmicas do racismo, interseccionadas com outras formas de opressão.  

De modo geral, o livro em questão sustenta um pensamento brancocêntrico e 

hegemônico que valoriza a cultura ocidental europeia em detrimento de outras. Em toda a sua 

extensão – tanto na versão de 2015 quanto na de 2018 -, esperávamos uma reparação e 

promoção da igualdade racial, porém nos deparamos majoritariamente com referências 

territoriais da Europa e dos Estados Unidos (Figuras 2, 3 e 4), nações consideradas de Primeiro 

Mundo, ancoradas pela lógica capitalista neocolonial. Opera um silenciamento sobre como 

esses países colonizadores se apropriaram de riquezas e de bens de outros continentes como o 

africano. Atrelado a isso, o silêncio sobre a diáspora africana, os trânsitos culturais e os 
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deslocamentos entre África-Brasil. Há, portanto, rejeição às narrativas não-ocidentais, às 

cosmologias africanas, aos conhecimentos ancestrais e às memórias e representações positivas 

da corporeidade negra-africana. O conhecimento historicizado no livro limita-se ao estudo da 

história da Europa, no aspecto geopolítico e socioeconômico, sem dar ênfase à filosofia de 

outros povos como os africanos, que formaram e ainda formam a constituição linguística-

identitária e étnico-racial do Brasil, com sua cultura, religiosidade e conhecimentos científicos 

em diversas áreas do saber. De acordo com Santana (2012, p. 29), “não é para suprimir o ensino 

da história da Europa do currículo das escolas, mas construir um currículo equitativo quanto às 

abordagens historiográficas mais pertinentes às nossas identidades”. Complementar a essa 

percepção, “não se trata de mudar um foco etnocêntrico marcadamente de raiz europeia por um 

africano, mas de ampliar o foco dos currículos escolares para a diversidade cultural, racial, 

social e econômica brasileira” (BRASIL, 2004, p.17). Entretanto, é comum, nesse livro didático 

de Geografia, ver muito mais a representação de imagens do cenário europeu, como pode ser 

verificado nas figuras abaixo: 

 

2 Figura 
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3 Figura 

 

  

4 Figura 

 

O livro expõe uma visão ideológica supremacista e racista, apresentando uma relação 

hierarquizante, de superioridade econômica de pessoas brancas sobre a condição de 

inferioridade dos negros, sem mencionar os fatores sócio-históricos e econômicos que 
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interferiram nesse processo. Geralmente, apresenta-se imagens estereotipadas de pessoas 

negras vistas como trabalhadores braçais, desenvolvendo profissões de pouco prestígio social, 

enquanto paralelamente, vê-se imagens de pessoas brancas livres, que tem o poder de desfrutar 

do lazer (5 Figura) ou ocupar posições sociais valorizadas como engenheiros e médicos (6 

Figura). Verifica-se, então, formas de representação da subalternização e da subserviência da 

população negra. Apesar desta ser pouco representada ao longo do livro, sempre é colocada na 

posição de subalterna ou de modo caricatural. Dessa forma, não há preocupação em desenvolver 

promoção positiva da imagem de afrodescendentes e indígenas, nem de gênero, excluindo as 

mulheres da dinâmica social. 

 

 

 

5 Figura 
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6 Figura 

  

No livro, aborda-se minimamente sobre África e de forma depreciativa – o continente 

africano como espaço desértico, árido e sem produção econômica (7 Figura). A respeito disso, 

reproduziu-se uma ideia deturpada e errônea sobre o território africano, de forma intencional. 

Na medida em que a historicidade de África é negada, toda a história do povo e do processo 

afrodiaspórico tende a ser ignorada pela historiografia oficial, distorcida ou apagada pelo 

sistema. Entretanto, é fundamental descolonizar as mentes, desteriotipar conceitos e humanizar 

corpos negros para desconstruir as inverdades sobre o povo africano. Sendo assim, Anjos (2011, 

p .262) ressalta que:  

território africano é um componente fundamental para uma compreensão mais 

apurada das questões que envolvem o papel da população de ascendência africana na 

sociedade brasileira. Por isso, o Brasil continental, plurirracial, multicultural e com 

uma historicidade em processo de reconstrução e uma diversidade étnica com 

conflitos, tem ainda, o desafio de assumir decisivamente a nação multiétnica 

resultante destes séculos de “convivência” com a África (ANJOS, 2011, p. 262).  
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7 Figura 

 

 Percebe-se que não há discussão sobre os fatores que interferiram na situação 

socioeconômica quanto à distribuição da população negra na formação do território brasileiro, 

pois os dados informacionais fornecidos pelo censo demográfico PNAD/IBGE apresentam 

questões pontuais, sem sequer elucidar como se deu esse processo. As estatísticas computadas 

tendem a demarcar as diferenças sociais, econômicas e regionais entre brancos e negros na 

sociedade brasileira, imputando as disparidades sociais e a desigualdade racial: somos 56% da 

população brasileira; 100 milhões de pessoas não tem acesso ao saneamento básico; A renda 

dos brancos é 75% maior que a dos negros; estamos entre o maior número de encarcerados e 

encarceradas; constituímos a maior parte das pessoas desempregadas, do mercado informal e 

de desalentados e desalentadas. Os dados populacionais representados são oriundos da região 

Sudeste e Sul, enquanto Nordeste ou Norte sofrem apagamento de suas realidades, 

menosprezando sua importância na constituição do Estado brasileiro e do racismo institucional 

sofrido pela população negra neste país.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos afirmar que esta versão do livro “Vontade de Saber” não dialoga com as diretrizes e 

princípios que implementam a Lei 10. 639/2003, sendo, portanto, um retrocesso para a 

educação brasileira e o ensino-aprendizagem de educandos/as/es. O título do livro é bastante 

instigante, porém, os/as/es estudantes, após sua leitura, continuam com vontade de saber, de 

aprender e de compreender o conteúdo e sua aplicabilidade na vida dos sujeitos sociais. Sendo 

assim, é fundamental que ele seja reavaliado, principalmente na composição das referências 

bibliográficas, edição 2018 (Figuras 8 e 9), pois a maioria das referências são do Sudeste e do 

Sul - com algumas do Centro-Oeste – a fim de implementar a diversidade de saberes e de 
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conhecimentos de diferentes culturas, nomeadamente, dos povos africanos e indígenas, a partir 

de uma perspectiva educacional interdisciplinar e heterogênea. É necessário também 

descolonizar as mentes do alunado, desmistificando o conhecimento sobre o continente 

africano, levando os educandos, as educandas e educandes a entender a riqueza e a diversidade 

étnica cultural, os diferentes países, seus contextos histórico-sociais e suas particularidades 

como línguas, modos de vida e religiosidades, com o intuito de ampliar experiências e 

conhecimentos. É fundamental buscar combater estereótipos e o preconceito racial, em prol de 

uma educação das relações étnico-raciais, visando a diversidade multicultural e multiétnica do 

Brasil.  
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8 Figura 
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9 Figura 
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